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O QUE É:  

OBJETIVO:  

Terapia com uso de produtos com propriedades terapêuticas aplicadas diretamente no campo de ação 

com o objetivo de reestrutura-lo e consequentemente auxiliar no processo de cura. Quando somente 

ervas medicinais (maceradas) são utilizadas, a técnica pode ser denominada de Fito-Dinamoaurificação. 

Visa promover a 

manutenção do 

equilíbrio 

dinâmico do SER. 

A) Com as mãos, macerar levemente, com cerca de dez movimentos 
circulares  

B) Soltar as folhas maceradas e posicionar as mãos próximo ao plexo 
solar. Fazer a penetração fronto-dorsal no campo de ação, com uma 
distância média de 5 cm, entrando pela metade do pavilhão auditivo, 
com as palmas das mãos para baixo 

C) Iniciar toque de aura (o agente receptor deve iniciar inspiração 
utilizando a capacidade pulmonar total). Inicialmente, este toque é 
feito ao redor da cabeça, atuando no plexo cerebral 

D) Continuar a descer em direção aos plexos solar e funcional, 
retornando à cabeça, acompanhando o contorno lateral do corpo. 

Obs.: se durante o processo ocorrer a percepção de pontos frios, o 
médium deve permanecer o tempo suficiente para proporcionar o 
aquecimento do local.  

 
 

 
 

A Dínamoaurificação é 

indicada como terapia auxiliar 

no processo de cura do 

indivíduo. Estudos realizados 

na SBEE, demonstraram que 

sua ação é mais rápida em 

comparação ao método 

tradicional no qual o 

medicamento é ingerido. A 

técnica do passe é utilizada no 

processo de forma secundária. 

POR QUE FAZER: 

COMO FAZER:  

Fonte: Revista SER Espírita. 
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